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Faculdades têm bom desempenho no ENADE 2004
A FAMECA, a FEC e a ESEFIC obtiveram bom desempenho no

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes, o ENADE, que subs-
tituiu o “Provão”, realizado em novembro de 2004. O relatório final
foi divulgado pelo MEC dia 03 de maio último. Última página.

Projetos de pesquisa são apresentados em Colóquio
As faculdades da Fundação Padre Albino – FAECA, FAME-

CA, ESEFIC e FEC realizaram dia 30 de abril último, a partir das
8 horas, no auditório da FAECA, o I Colóquio de Incentivo à Pes-
quisa, quando apresentaram os projetos de pesquisa dos seus pes-
quisadores docentes. Página 07.

CEPRAJUR  O curso de Direito inaugurou dia 7 de maio último,
às 10 horas, em imóvel ao lado da Igreja Imaculada Conceição, o seu
Centro de Prática Jurídica (CEPRAJUR). Página 09.

MAURO ASSI

NOTÍCIA DA MANHÃ

Dr. Olegário Braido e Padre Osvaldo de Oliveira Rosa des-
cerraram a placa que marcou a inauguração.

Vereador Valdecir Bertelli, prefeito Afonso Macchione e
Dr. Olegário Braido descerram as placas na inauguração
do Marco Zero.

Marco histórico de Catanduva
Dia 30 de abril último foi definitivamente instalado o marco

inicial da demarcação do perímetro central de Catanduva. O “Mar-
co Zero” foi descoberto pelos alunos do curso de Direito, logo no
ano da sua fundação, em 2003. Página 06.

HOMENAGEM Dia 13 de maio último, na sede do Tribunal
Regional do Trabalho, em Campinas, Dr. Olegário Braido, pre-
sidente da Diretoria Administrativa da Fundação Padre Albino,
foi homenageado com a medalha Ouro do Mérito Judiciário da
Justiça do Trabalho. Última página.

Vacinação
contra a gripe

ENCERRAMENTO A Co-
missão Interna de Prevenção a Aci-
dentes do Hospital Escola Emílio
Carlos encerrou a sua 8ª Semana
Interna de Prevenção a Acidentes
do Trabalho com um chá para os
funcionários. Página 12.

MAURO ASSI

Na manhã do último dia 25
de maio, no anfiteatro II da
Fundação Padre Albino, foi
apresentado o Serviço de Tera-
pia Ocupacional implantado
nos hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos. Página 09.

SETOR DE IMPRENSA DO TRT 15

Hospitais
oferecem Serviço

de Terapia
Ocupacional

O Serviço Especializado em
Segurança e Medicina do Traba-
lho, em parceria com a Faculda-
de de Enfermagem de Catandu-
va, promoveu uma campanha de
vacinação contra a gripe para os
colaboradores interessados. Pá-
gina 13.
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Felicidade
ocê pode ter defeitos, viver ansio-
so e ficar irritado algumas vezes,
mas não se esqueça de que sua

do você errar o caminho, comece tudo de
novo. Assim, você será cada vez mais apai-
xonado pela vida e descobrirá que ser feliz
não é ter uma vida perfeita, mas é usar as
lágrimas para irrigar a tolerância, usar as
perdas para refinar a paciência, usar as fa-
lhas para esculpir a serenidade, usar a dor
para lapidar o prazer, usar os obstáculos para
abrir as janelas da inteligência.

Jamais desista de si mesmo.
Jamais desista das pessoas que você

ama.
Jamais desista de ser feliz, pois a vida é

um espetáculo imperdível.

V
vida é a maior empresa do mundo. Só você
pode evitar que ela vá à falência.

Lembre-se sempre de que ser feliz não
é ter um céu sem tempestades, caminhos
sem acidentes, trabalhos sem fadigas, rela-
cionamentos sem decepções. Ser feliz é en-
contrar força no perdão, esperança nas ba-
talhas, segurança no palco do medo, amor
nos desencontros.

Ser feliz não é apenas valorizar o sorri-
so, mas refletir sobre a tristeza. Não é ape-
nas comemorar o sucesso, mas aprender li-
ções nos fracassos. Não é apenas ter júbilo
nos aplausos, mas encontrar alegria no ano-
nimato.

Ser feliz é reconhecer que vale a pena
viver a vida, apesar de todos os desafios,
incompreensões e períodos de crise.

Ser feliz não é uma fatalidade do desti-
no, mas uma conquista de quem sabe viajar
para dentro do seu próprio ser.

Ser feliz é deixar de ser vítima dos pro-
blemas e se tornar um autor da própria his-
tória. É atravessar desertos fora de si, mas
ser capaz de encontrar um oásis no recôndi-
to da sua alma. É agradecer a cada manhã
pelo milagre da vida.

Ser feliz é não ter medo dos próprios
sentimentos. É saber falar de si mesmo. É
ter coragem para ouvir um “não”. É ter se-
gurança para receber uma crítica, mesmo
que injusta. É beijar os filhos, curtir os pais
e ter momentos poéticos com os amigos,
mesmo que eles nos magoem.

Ser feliz é deixar viver a criança livre,
alegre e simples que mora dentro de cada
um de nós. É ter maturidade para falar “eu
errei”. É ter ousadia para dizer “me perdoe”.
É ter sensibilidade para expressar “eu pre-
ciso de você”. É ter capacidade de dizer “eu
te amo”.

Faça da sua vida um canteiro de opor-
tunidades. Que nas suas primaveras você
seja amante da alegria. Que nos seus inver-
nos você seja amigo da sabedoria. E, quan-

Um menino ficou muito bravo
quando viu um jardineiro com uma te-
soura enorme para cortar os galhos
mais tenros de todas as plantas. Recla-
mou, agarrou o jardineiro pelo braço...
Fez um escândalo.

O jardineiro sorriu e pediu que ti-
vesse paciência e voltasse em 30 dias
para ver o resultado. Um mês depois
todas as plantas estavam ainda mais be-
las e cheias de vida...

Foi assim que ele aprendeu o segre-
do das podas. Elas devem ser feitas nos
galhos que dão frutos. Parece um sofri-
mento cortar justamente esses galhos.

Esse exemplo faz pensar na manei-
ra como reagimos aos sofrimentos que
nos chegam. Em vez de achar que são
castigos, por que não pensar que Deus
permite sofrimentos físicos e morais,
como o agricultor que poda suas árvo-
res, para que dêem mais frutos ainda?

De vez em quando, não vemos
nada, não entendemos nada. Ficamos
como árvores carregadas de folhagem
e que, depois da poda, se reduzem a
galhos secos, que lembram braços es-
queléticos.

Hoje, muita gente se sente assim
por causa de uma perda, um abandono,
doença, cansaço, desânimo, ingratidão,
injustiça! O melhor, muitas vezes, é não
dar explicações que não explicam, não
convencem e deixam a criatura que está
sofrendo mais esmagada ainda.

Nada como o exemplo da nature-
za, que é sábia! Tudo sempre volta a
florir e frutificar.

É preciso somente um pouco de pa-
ciência e uma difícil atitude. Dar tem-
po ao tempo.

Ele cura absolutamente tudo!

Podar
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junho

Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

junho

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

HOSPITAL PADRE ALBINO
01 – Orlei Gomes da Silva
02 – Dr. Marcos Rodrigues Pinotti
03 – Gisele Regiane das Neves

Maria Regina da Silva Schimitd
04 – Ivanilde de Lourdes Lima

Mariana Riva
Roseli Rodrigues II
Sonia Albino Alves Trovó

05 – Joaquina Maria dos Santos Garcia
06 – Ana Elisa dos Santos

Angela Maria G. Factore
07 – Lívia Maria Manzano

Vanda Aparecida Del Campo
08 – Claudinéia B. C. da Silva

Luzia Fonseca Scarpini
Teresinha Leonilda Salles

09 – Dra. Maria Cecília G. Oliveira
10 – Eurides Pastori

Rogéria Perpétua Torre Gomes
Vera Lúcia Toppe da Silva

11 – Adriana Pereira dos Santos
Marina Alves Cardoso
Patrícia Regina Bueno da Silva
Suzana Forcato Guimarães

12 – Cleonice Leonardi de Oliveira
Evelin Sordatti

13 – Andréia Fernanda Lages de Souza
Antonia Ap. dos Santos
Magali Aparecida Bizarri
Rosa Maria Pereira

14 – Aparecida de Fátima Silva
Heliana Maurício F. Pereira
Isaias Romana

15 – Eva Aparecida dos Santos
16 – Alessandra Moura Zago

Dorival Teixeira
Marisa Bovi

17 – Cássia Regina Moreira
Cristine Nogueira Marques

18 – Iracema Alves Verna
Mariangela José Teixeira
Nadir Helena Coghi

20 – Cleide Ap. Teciano Ruolla
21 – Armelinda Rodrigues dos Santos
22 – Clarice Gualdi Beatrice
23 – Delange Cristina Costa

Rosimeire Donizete Franco
24 – Jaquelini Brito Francisco

Paulo Cesar Fatorelli
Zilda Ap. Rodrigues
Zilda Sousa Pereira Alves

25 – Carmen Garcia Morales
Michele Maria Mazenini

26 – Ivone Nogueira Ghannage
Joseli Ap. B. Sponhardi

27 – Alessandra Ap. Marcomini
28 – Karina de Souza Sena Machado
29 – Dr. Wladimir Pedro Sestito
30 – Marly de Carvalho Fracasso

Sandra Maria da Silva Santos Grossi
Silvia Helena dos Santos

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS
01 – Adriana Coimbra Pereira

Aparecida Meire M. Scandelai
Jorge Tudes dos Santos
Monise Gomes Fernandes

02 – Ched Antonio Dib Gayoso
Claudete Aparecida Mendes Salvador
Edgar Luiz Jácomo

03 – Ivete de Almeida Neves
Michelli Cristina Pitelli
Robson Fernando dos Santos Araújo

07 – Edna de Fátima Cazemiro Soriano
08 – André Luiz Ferraz do Amaral
11 – Welita Fabrícia de Souza
12 – Isabel F. de M. Hernandes
13 – Maisa Machado de Oliveira
15 – Sueli Batista Ramos
16 – Vanessa Bertolo Navarro
21 – Célia Regina do Nascimento Oliveira
22 – Cibele Cristina R. Lopes

Patrícia Farina Vivaldini
23 – Maria Shirlei Honorato
25 – Manoel Moreira da Silva Filho
27 – Valdemir César Fioravante
28 – Davi Machado

Marcelo Prioli
29 – Maria Regina Mendes de Santi

Maria Sueli Bighelin
Nádia Barakat Kato
Reginaldo da Silva

FACULDADE DE MEDICINA
DE CATANDUVA

02 – Dr. Sílvio Antonio Coelho
07 – Dr. Ricardo Santaela Rosa
08 – Fátima Aparecida Ferreira

Dr. Néder José Rocha Abdo
Dr. Ricardo Antonio Vick

12 – Dra. Celina Santaela Rosa
15 – Dr. Dalísio de Santi Neto
16 – Dr. José Barba Júnior
18 – Dr. João Ivaldo Cancian
21 – Dr. Paulo Ramiro Madeira
23 – Aline Mouco
24 – João Batista de Azevedo Pinto

João Rubens Sartori

25 – Solange Dotti
26 – Dr. Jaime João Jorge
29 – Dr. João José Dias

COLÉGIO CATANDUVA
04 – Profa. Adriana Helena Halley Uemura
10 – Prof. José Luiz Eleno
22 – Profa. Maria Flávia de Araújo Espada
27 – Profa. Márcia Maciel Cerigioli
29 – Profa. Regiceli Bento de Almeida
30 – Angélica Garcia Andreotti Rodrigues

FACULDADE DE DIREITO E
ADMINISTRAÇÃO CATANDUVA

02 – Alex Alberto Amaral da Silva
Prof. Edervek Eduardo Delalibera

05 – Profa. Adriana Brogio
09 – Carlos Roberto Ethevaldo
17 – Maria Lucilia da Costa Oliveira
22 – Prof. José Luis Santos de Oliveira
26 – Prof. Joacyr Vargas
28 – Eliane Márcia Rodrigues

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
FÍSICA E DESPORTOS DE

CATANDUVA
14 – Prof. Antonio Lourival Lourenço
20 – Prof. Benedito Lenoi dos Santos

FACULDADE DE ENFERMAGEM
DE CATANDUVA

01 – Profa. Maria Regina Lourenço
13 – Profa. Carina Tatiana Giunco
14 – Profa. Denise G. Stellutti de Faria

RECANTO MONSENHOR ALBINO
02 – Mara Regina Doto
18 – Aparecida Lázara B. dos Santos
21 – Fernanda Cristina Valle Nobre
29 – Tereza de Aguiar Souza

COORDENADORIA GERAL
03 – Celso Rodrigues Martins
05 – Maria Ap. Sabella Sanches

PADRE ALBINO SAÚDE
06 – Luciana Dias Pereira da Silva
22 – Thiago Aparecido Guglielmetti

MEMBROS DO CONSELHO DE
CURADORES

05 – Dr. Renato Segura Ramires Júnior

MEMBROS HONORÁRIOS DA
FUNDAÇÃO PADRE ALBINO

19 – Dr. Antonio Alberto G. Mergulhão
21 – Dr. João Righini
24 – Dr. João Walter Agudo Romão
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Mãe

Você é...
Você é forte quando pega sua
mágoa e ensina a sorrir.
Você é corajoso quando supe-
ra seu temor e ajuda os outros
a fazer o mesmo.
Você é feliz quando vê uma flor
e se vê abençoado.
Você é amoroso quando sua
própria dor não lhe faz cego à
dor dos outros.
Você é sábio quando conhece
os limites de sua sabedoria.
Você é verdadeiro quando ad-
mite que há vezes em que você
se engana.
Você está vivo quando a es-
perança de amanhã significa
mais a você do que o erro de
ontem.
Você é livre quando tem o con-
trole de si e não deseja contro-
lar os outros.
Você é honrado quando des-
cobre que sua honra é honrar
os outros.
Você é generoso quando pode
receber tão docemente quanto
você pode dar.
Você é humilde quando você
não sabe como pode ser hu-
milhado.
Você é atencioso quando me
vê exatamente  como sou e me
trata exatamente como você é.
Você é misericordioso quando
perdoa nos outros as faltas que
você condena em si mesmo.
Você é belo quando não preci-
sa que um espelho lhe conte.
Você é rico quando nunca
precisa mais do que o que
você tem.
Você é você quando está em
paz com quem você não é.

Tradução Sergio Barros

Amor de amigo
Durante a Segunda Guerra

Mundial, um orfanato de mis-
sionários, numa aldeia vietna-
mita, foi atingido por várias
bombas. Os missionários e duas
crianças morreram na hora e
muitas ficaram feridas, inclusi-
ve uma menina de 8 anos.

Através do rádio de uma al-
deia vizinha, os habitantes bus-
caram socorro dos americanos.
Um médico da marinha e uma
enfermeira chegaram trazendo
apenas maletas de primeiros so-
corros.

Perceberam logo que o caso
mais grave era o da menina. Se
não fossem tomadas providên-
cias imediatas ela morreria por
perda de sangue. Era urgente
que se fizesse uma transfusão.

Saíram a procura de um
doador com o mesmo tipo san-
güíneo. Os americanos não ti-
nham aquele tipo de sangue,
mas muitos órfãos que não ti-
nham sido feridos poderiam
ser doadores. O problema, ago-
ra, era como pedir às crianças,
já que o médico conhecia ape-
nas algumas palavras em vie-
tnamita e a enfermeira tinha
poucas noções de francês.

Usando uma mistura das
duas línguas e muita gesticula-
ção, tentaram explicar aos assus-
tados meninos que, se não reco-
locassem o sangue perdido, a
menina morreria.

Então perguntaram se al-
guém queria doar sangue. A res-
posta foi um silêncio de olhos
arregalados. Finalmente uma

mão levantou-se timidamente,
deixou-se cair e levantou de
novo.

Ah, obrigada - disse a en-
fermeira em francês. Como é o
seu nome?

O garoto respondeu em voz
baixa: Heng.

Deitaram Heng rapidamen-
te na maca, esfregaram álcool
em seu braço e espetaram a agu-
lha na veia.

Durante esses procedimen-
tos, Heng ficou calado e imóvel.

Passado um momento, dei-
xou escapar um soluço e cobriu
depressa o rosto com a mão livre.

Está doendo Heng? - per-
guntou o médico. Heng abanou
a cabeça, mas daí a pouco esca-
pou outro soluço e mais uma vez
tentou disfarçar. O médico tor-
nou a perguntar se doía e ele
abanou a cabeça outra vez, sig-
nificando que não.

Mas os soluços ocasionais
acabaram virando um choro de-
clarado, silencioso, os olhos
apertados, o punho na boca para
estancar os soluços. O médico e
a enfermeira ficaram preocupa-
dos. Alguma coisa obviamente
estava acontecendo.

Nesse instante, chegou uma
enfermeira vietnamita, enviada

junho
JUNHO
04 – Dia Internacional das Crian-

ças Vítimas de Agressão
05 – Dia Mundial do Meio

Ambiente
07 – Dia da Liberdade de Imprensa
08 – Dia do Citricultor
09 – Dia do Porteiro e do Tenista
11 – Dia do Educador Sanitário
12 – Dia dos Namorados
13 – Dia de Santo Antonio e do

Turista
15 – Dia do Paleontólogo
17 – Dia do Funcionário Público

Aposentado

Datas Comemorativas
18 – Dia do Químico e do Imi-

grante Japonês
20 – Dia do Revendedor
21 – Início do Inverno

Dia da Mídia e do Intelectual
22 – Dia do Orquidófilo
24 – Dia de São João
25 – Dia do Imigrante
26 – Corpus Christi e Dia Interna-

cional do Combate às Drogas
27 – Dia Nacional do Vôlei
29 – Dia de São Pedro e São Paulo

Dia da Telefonista e do
Pescador

30 – Dia do Caminhoneiro

para ajudar. Vendo a aflição do
menino, falou com ele, ouviu a
resposta e tornou a falar com voz
terna, acalmando-o.

Heng parou de chorar e
olhou surpreso para a enfermei-
ra vietnamita. Ela confirmou
com a cabeça e uma expressão
de alívio estampou-se no rosto
do menino.

Então ela disse aos ameri-
canos:

- Ele achou que estava mor-
rendo. Entendeu que vocês pe-
diram para dar todo o sangue
dele para a menina poder viver.

- E por que ele concordou?
perguntou o médico.

A enfermeira vietnamita re-
petiu a pergunta e Heng respon-
deu simplesmente:

- Ela é minha amiga.
Pense nisso!
Você já pensou em ser um

doador de sangue? Geralmen-
te só o fazemos quando a ne-
cessidade é de um familiar ou
um ente caro, mas a solidarie-
dade convida-nos a doar para
salvar vidas. Tornando-nos um
doador voluntário, estaremos
contribuindo grandemente
com a sociedade.

(História do Livro das Vir-
tudes - II, “Um Amor Maior”)

Parabéns, Mãe!
8 de Maio - Dia das Mães

Mãe
A mãe não vive só sua vida.

A mãe vive duas - a sua e a do filho.

Não há vida sem mãe, pois a mãe é a origem da vida.

Então, o que seria da vida sem a mãe?

A vida não seria vida; a vida simplesmente não existiria.
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“Uma vela nada perde quando, com a sua chama,
se acende uma outra que está apagada.”   O.S. Marden

Algo que todo mundo deve saber: será que é derrame?
Às vezes os sintomas de um derrame são

difíceis de identificar. Infelizmente a falta de
reconhecimento provoca  um estrago.

A vítima de um derrame pode sofrer da-
nos cerebrais quando as pessoas  em re-
dor não reconhecem os seus sintomas.
Agora,  os médicos contam que uma pes-
soa que convive com a pessoa em questão
pode reconhecer o derrame mediante três
testes simples.

• Pede à pessoa para rir.
• Pede para levantar os dois braços.
• Pede para falar uma frase simples.
Se ele/ela tem dificuldade com um des-

tes testes, chame imediatamente o socorro  e
conte a quem atende ao telefone os sintomas.

Depois de descobrir que um grupo  de
voluntários não-médicos  pode identificar
um  problema facial, um problema nos bra-
ços ou dificuldade em falar, cientistas que-
rem ensinar ao público em geral os três tes-
tes. Eles apresentaram suas conclusões na

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167

Mesmo que não façamos muitas fri-
turas, quando o fazemos, jogamos óleo
na pia ou por outro ralo, certo?

Este é um dos maiores erros que po-
demos cometer. O melhor que temos a fa-
zer é colocar os óleos utilizados numa da-
quelas garrafas de plástico (garrafas pet
de refrigerantes), fechá-las e colocá-las
no lixo normal, ou seja, o orgânico.

Um litro de óleo contamina cerca de
1 milhão de litros de água, o equivalente
ao consumo de uma pessoa no período
de 14 anos. De nada adianta criticar os
responsáveis pela poluição da Baía da
Guanabara, o Rio Paraíba, se não fizer-
mos nossa parte.

O que fazer
com o óleo de

frituras?

Células-tronco: o que são? Para que servem?
1. O que são células-tronco?

São as capazes de originar todos os teci-
dos e órgãos humanos.

2. Todas as células-tronco são iguais?
Não. Há células-tronco embrionárias e

maduras. As primeiras existem apenas nos pri-
meiros dias de formação de um embrião. Só
elas de fato podem originar todos os tecidos e
órgãos humanos. As chamadas células-tronco
maduras, que existem no feto e por toda a vida
de uma pessoa, têm capacidade de originar
outras células muito mais limitada. Além dis-
so, são muito raras e difíceis de isolar.

3. Por que a pesquisa básica das células
embrionárias é tão importante?

Porque o conhecimento de seus meca-
nismos básicos é fundamental para toda pes-
quisa de geração de células, tecidos e órgãos
em laboratório. Além disso, não se conhe-
cem células maduras formadoras para todos
os órgãos. Cientistas ainda têm muito que
aprender. Por exemplo, ainda não são bem
conhecidas as substâncias que estimulam as

células-tronco a se diferenciar. O processo
de geração de novas células está longe de ser
bem compreendido e sem isso não há como
controlá-lo.

4. Por que essas células são consideradas
promissoras?

Porque acenam com a possibilidade de
desenvolver tratamentos para doenças hoje
incuráveis, como diabetes, numerosas for-
ma de câncer e males neurodegenerativos,
além de distrofias musculares, por exemplo.
Outra aplicação é a regeneração de áreas le-
sionadas por acidentes e derrames, como é
o caso das lesões na medula causadoras de
paralisia. Terapias para cegueira e surdez
também estão em estudo.

5. Que tipo de embriões os pesquisadores
pretendem usar?

Somente aqueles nos primeiros estági-
os de desenvolvimento, quando são aglo-
merados de cerca de cem células. Nessa
fase, o sistema nervoso ainda não come-
çou a se formar. No Brasil, a meta é usar
embriões descartados gerados em clínicas
de fertilização in vitro. Esses embriões,
hoje, são jogados fora.

6. Que tipo de pesquisa o Brasil faz com
células-tronco?

Somente com células maduras, extraí-
das dos próprios pacientes. Há estudos pro-
missores para tratamento de insuficiência
cardíaca, infarto, mal de Chagas, derrame e
diabetes.

 (de O Globo)

reunião  anual da American Stroke
Association, em fevereiro de 2004. 

O uso comum destes testes pode
dar, com toda certeza, a oportunidade
de uma diagnose  imediata e um tratamento
de derrame e prevenir um prejuízo ao cérebro.

Culinária

Quiche de frango
Massa

Coloque no liquidificador 1 pacote de
biscoito cream cracker salgado e triture. Em
uma vasilha coloque o biscoito triturado, 2
colheres e meia de margarina com sal, 2
colheres de sopa de queijo parmesão rala-
do, 2 ovos (claras em neve, reserve). Mistu-
re bem (vai ficar uma farofa úmida). Em um
pirex vá colocando a massa; faça, primeiro,
nas bordas, não muito fina, e depois no meio.

Recheio
1 peito de frango cozido desfiado. Faça

um refogado, com tomate sem pele, picado,
cebola, sal a gosto e outros temperos, a
gosto, e cheiro verde (este, por ultimo, quan-
do desligar a panela, só mexer). Coloque um
pouco do caldo com que cozinhou o peito e
deixe ferver para pegar bem o tempero e fi-
car um refogado úmido (não deixar ficar
muito seco).

Cobertura
2 claras em neve
2 colheres rasas de queijo parmesão ralado
1 colher de sopa de requeijão (se quiser)

Modo de fazer
Faça a massa com os ingredientes aci-

ma, menos as claras em neve. Coloque no
refratário.

Coloque o recheio e, em seguida, a co-
bertura. Leve para assar em forno 180 graus
até dourar a cobertura; uns 20 minutos, mais
ou menos. Não deixar assar muito.
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Dia 30 de abril último, às 13
horas, após muitas décadas, foi
definitivamente instalado o mar-
co inicial da demarcação do pe-
rímetro central de Catanduva. O
“Marco Zero” foi descoberto pe-
los alunos do curso de Direito
da Faculdade de Direito e Ad-
ministração Catanduva (FAE-
CA) no primeiro grupo de pes-
quisas que se instalou na facul-
dade, logo no ano da sua funda-
ção, em 2003.

O antigo marco topográfico
– que existiu entre os anos de
1921 e 1936, e depois foi retira-
do do local – foi reinaugurado,
em conjunto, pela Prefeitura
Municipal, através da Coorde-
nadoria de Cultura, e pela Fun-
dação Padre Albino. Localiza-
do na esquina das ruas Amazo-
nas e Paraíba, o Marco Zero foi
o ponto de partida da demarca-
ção das terras da antiga “Fazen-
da Moreiras”, localizada às
margens do rio São Domingos,
atual centro da cidade.

Os pesquisadores do Direi-
to descobriram que a demarca-
ção dos terrenos foi feita por
peritos judiciais, a partir de
1921, por ordem do primeiro
juiz da Comarca de Catanduva,
Dr. Raymundo Cândido de Mer-
gulhão Lobo. O objetivo era de-
finir com precisão as medidas e
os limites dos lotes que tinham
sido desmembrados da “Fazen-
da Moreiras”. O fracionamento
da propriedade teve início em
1899, após a sua aquisição por
Antônio Maximiano Rodrigues,
considerado um dos fundadores
de Catanduva.

O Marco Zero foi descober-
to pelos estudantes quando fazi-
am a leitura de um processo ju-
dicial antigo, a “Ação de Divisão
de Terras da Fazenda Moreiras”,
movida entre 1921 e 1936. O
marco era um pequeno monu-
mento talhado em madeira de
aroeira, em formato piramidal,
com quatro faces de 80 centíme-
tros de altura para fora do solo,
segundo as especificações regis-
tradas na ação judicial.

A ação foi aberta na Justiça
três anos após a criação do mu-
nicípio de Catanduva, a pedido
da Câmara de Vereadores, e en-
volvia mais de meia centena de
proprietários de terrenos que ti-

Prefeitura e Direito da FPA inauguram marco histórico de Catanduva
nham sido desmembrados da
“Fazenda Moreiras”, também
chamada de “Barra Grande”,
possivelmente por estar na mar-
gem do rio São Domingos.

Um fato bastante curioso se
deu com o grupo de pesquisa-
dores do Direito da FPA quan-
do iniciaram a pesquisa: os au-
tos do processo judicial ficaram
fechados por mais de 70 anos no
Arquivo da Comarca de Catan-
duva, sem nunca terem sido con-
sultados, até serem reabertos em
2003 para a pesquisa. Além do
Marco Zero, nos sete volumes
que formam o processo os alu-
nos encontraram uma enorme ri-
queza de dados sobre Catandu-
va nas décadas de 1920 e 1930.

Praticamente tudo o que ha-
via na área onde hoje se assenta
o perímetro central catanduven-
se está documentado no proces-
so: população residente, comér-
cio, indústria, organizações da
sociedade. Há quase duas cen-
tenas de certidões, laudos, jor-
nais, mapas e relatos de diferen-
tes teores na longa ação judicial
que durou 16 anos.

“Um dos aspectos que im-
pressionava os estudantes, à me-
dida que líamos os autos do pro-
cesso, era a quantidade de infor-
mações sobre os mais diversos
aspectos da vida catanduvense.
Muitas famílias antigas da cida-
de aparecem como condôminos
das terras da velha Fazenda Mo-
reiras, uma das propriedades ru-
rais que existiram aqui antes da
fundação de Catanduva”, diz
José Sacchetta Ramos Mendes,
Professor Titular da Cadeira de
História do Direito, Coordenador
de Pesquisa do Curso de Direito
da FPA e orientador da pesquisa
que envolveu 28 alunos de Di-
reito da Fundação Padre Albino.
O projeto começou em agosto de
2003 e está em sua fase final.

“O Marco Zero da demar-
cação da Fazenda Moreiras foi
retirado no final da década de
1930, após o término da ação,
quando já havia suficiente cer-
teza jurídica sobre os limites dos
terrenos centrais de Catanduva”,
conta o professor Sacchetta.

A réplica do Marco Zero
original foi inaugurada com a
participação do prefeito Afonso
Macchione Neto, o presidente

da Diretoria Administrativa da
Fundação Padre Albino, Dr.
Olegário Braido, de diretores, do
Diretor da FAECA, Dr. Cons-
tante Frederico Ceneviva Jr., do
Coordenador do curso e do Co-
ordenador de Pesquisa do Direi-
to da FPA, Dr. Alysson Leandro
Mascaro e José Sacchetta Ra-
mos Mendes, respectivamente,
do Coordenador de Cultura do
Município, Prof. Evandro Mar-
cus Ceneviva, além dos 28 estu-
dantes de Direito da FPA res-
ponsáveis pela descoberta, além
de outras autoridades.

CUMPRIMENTOS

O vereador Nélson Lopes

Martins, na sessão da Câmara
Municipal do dia 03 de maio,
apresentou requer imento,
aprovado por unanimidade,
solicitando a consignação na
ata dos trabalhos de voto de
congratulações ao Dr. José
Sacchetta Ramos Mendes,
orientador da pesquisa que
envolveu 28 alunos de Direi-
to, “que não mediram esfor-
ços para enriquecer a histó-
ria de nossa cidade com o des-
cobrimento do Marco Zero”,
bem como ao Diretor, Dr.
Constante Frederico Cenevi-
va Júnior, ao coordenador do
curso, Dr. Alysson Mascaro, e
aos estudantes.

Dr. Olegário Braido observa a placa sobre a participação
dos alunos da FPA.

MAURO ASSI

12 de Maio - Dia do Enfermeiro

Nossos cumprimentos e
homenagem à profissão das

24 horas nos 365 dias do ano.

HOSPITAL PADRE ALBINO
HOSPITAL ESCOLA EMÍLIO CARLOS
RECANTO MONSENHOR ALBINO
FACULDADE DE ENFERMAGEM DE CATANDUVA
PADRE ALBINO SAÚDE
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As faculdades da Fundação Padre Albi-
no – FAECA (Direito e Administração),
FAMECA (Medicina), ESEFIC (Educação
Física) e FEC (Enfermagem) realizaram dia
30 de abril último, a partir das 8 horas, no
auditório da FAECA, o I Colóquio de In-
centivo à Pesquisa, quando apresentaram os
projetos de pesquisa dos seus pesquisado-
res docentes.

O Colóquio foi aberto pelo diretor da
FAECA, Dr. Constante Frederico Ceneviva
Júnior, que saudou todos os presentes, pas-
sando a palavra ao Assessor Educacional da
Fundação, Prof. Dr. Antonio Carlos de Araú-
jo, que enfatizou a importância do evento. A
seguir foram apresentados os Coordenado-
res de Pesquisa de cada faculdade.

Dr. José Sacchetta Ramos Mendes, co-
ordenador de pesquisa do curso de Direito,
disse que o Colóquio foi uma oportunidade
dos alunos do Direito apresentarem em Ca-
tanduva seus trabalhos de Iniciação Cientí-
fica, da maneira como fizeram anteriormente
em congressos de pesquisa realizados em
São Paulo. “O Colóquio foi importante, tam-
bém, para conhecermos os projetos de pes-
quisa dos outros cursos da Fundação Padre
Albino”. O curso de Direito apresentou nove
trabalhos de pesquisa de iniciação científi-
ca dos seus alunos.

Profª Drª Luzia Urbano, coordenadora
de pesquisa do curso de Enfermagem, in-
formou que a FEC terá três linhas de pes-
quisa, cada uma com um trabalho. Para ela,
o Colóquio evidenciou a importância de tor-
nar conhecida a produção científica desen-
volvida em cada faculdade da Fundação
Padre Albino. “Pela empolgação participa-
tiva dos seus pesquisadores a jornada pro-
mete ser longa”, comemora Profª Luzia.

“Os membros do Núcleo de Pesquisa
mostraram-se interessados, esbanjaram en-
tusiasmo e assumiram o compromisso de
tornar a pesquisa científica a bandeira da
qualidade dos profissionais da Fundação
Padre Albino, o leme da intervenção acadê-
mica - ensino e extensão – e o porto seguro
para o ancoramento dos alunos em busca do
perfil qualitativo em sua formação profissio-
nal”, disse Prof. Dalton Müller Pessôa Filho,
Coordenador de Pesquisa do curso de Edu-
cação Física, que tem duas linhas de pesqui-
sa e quatro trabalhos.

Para a Profª Cristiane Paschoa Martino,
Coordenadora de Pesquisa do curso de Ad-
ministração da FAECA, “este I Colóquio de
Pesquisa representa, para nós do curso de
Administração, um esforço comum por parte
de todos os núcleos educacionais da Funda-
ção Padre Albino, congregando alunos, do-
centes e gestores educacionais”. Para ela,

HOMENAGEM   Dr. João Romera, docente de Pediatria e Puericultura da FAMECA,
recebeu dia 27 de novembro, na Unimep, em Piracicaba, do Clube dos Escritores Pira-
cicaba, o título de Scientiarum Persona Magnífica “pela magnitude de sua excelsa
personalidade e pelos relevantes serviços prestados à Ciência e à Comunidade na área
de Medicina”. Ele recebeu a Medalha Científica “Prof. Walter Radamés Accorsi”.

Faculdades da FPA apresentam seus projetos de pesquisa
“todo grande inves-
timento necessita
mobilizar vontade
firme, tempo, mas,
sobretudo, desejo de
realizar. Somando
idéias, desejos e es-
forços, nos será pos-
sível atingir metas
jamais imaginadas e
somente com o
apoio de todos é que
nos será possível
construir os pilares
sólidos do futuro
que almejamos para
nossas faculdades”.
O curso de Adminis-
tração vai desenvol-
ver três trabalhos de pesquisa.

A FAMECA indicou o Dr. Emílio Her-
rera Júnior para ser o seu Coordenador de
Pesquisa.

Para o Assessor Educacional da Funda-
ção Padre Albino, Prof. Dr. Antonio Carlos
de Araújo, as faculdades realizaram um im-
portante evento de comunicação das pesqui-
sas científicas realizadas por professores e
alunos das diversas unidades universitárias.

“Foi uma manhã muito importante por-
que, entre outras coisas, inaugurou-se uma
prática que deve ser constante para quem
tem um projeto institucional de alto nível.
As pesquisas fazem parte do Núcleo de Pes-
quisa Institucional, recém criado, que conta
como seus membros, os coordenadores de

pesquisa das faculdades. Assim, todos os
projetos de pesquisa passam pelos canais
competentes de aprovação, Núcleo de Pes-
quisa e Comitê de Ética, até que seja autori-
zado o início dos trabalhos e seu respectivo
fomento”, explicou ele.

O vereador Nélson Lopes Martins apre-
sentou na reunião da Câmara Municipal do
dia 02 de maio último requerimento, apro-
vado por unanimidade, solicitando o regis-
tro na ata dos trabalhos de voto de congra-
tulações ao Professor Antonio Carlos de
Araújo, Assessor Educacional da Fundação
Padre Albino, assim como à Direção, Coor-
denação e professores de todas as unidades
educacionais da Entidade pela realização do
evento.

MAURO ASSI

Alunos e docentes lotaram o auditório da FAECA.

ÁLBUM DE FAMÍLIA

Dr. João Romera e Prof. Walter Accorsi.
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Dia 29 de abril, a Faculdade
de Medicina de Catanduva (Fa-
meca) recebeu o Engenheiro
Marcelo Salazar, Vice-Presiden-
te do NAPRA (Núcleo de Apoio
às Populações Ribeirinhas do
Amazonas), que se reuniu com a
sua direção, docentes e discen-
tes e com a Coordenadora de
Graduação da Faculdade de En-
fermagem de Catanduva (FEC)
para tratar da participação des-
tas faculdades no Projeto, atuan-
do na área de saúde.

O NAPRA é um projeto in-
terdisciplinar voltado para o de-
senvolvimento de populações ri-
beirinhas da Amazônia e de es-
tudantes universitários.  Apóia as
comunidades com ações em saú-

A Direção, Coordenadoria
de Graduação da Faculdade de
Medicina de Catanduva e As-
sessoria Educacional da Fun-
dação Padre Albino promove-
ram, dia 25 de abril último, um
Fórum de Discussões com os
docentes da Fameca sobre Ava-
liações do MEC e Diretrizes
Curriculares.

O evento foi aberto pelo
Diretor da Faculdade, Dr.
Eduardo Mendes Jr., discorren-
do sobre o papel da Escola Mé-
dica e a importância de se estar
atento e permeável a mudanças
e a desafios que os docentes têm
de enfrentar. Do lado do aluno,
comentou que a graduação tem
que ensiná-lo aprender a apren-
der, a ter autonomia, visão críti-
ca, capacidade de iniciativa, es-
tar consciente de que sua futura
vida profissional tem que ter atu-
alização permanente de recicla-
gem e auto-aprendizagem.

Na questão do currículo, in-
formou que a FAMECA consti-
tuiu uma Comissão de Currícu-
lo, que se reúne semanalmente,
há meses, para tratar da formu-
lação de uma nova proposta de
Matriz Curricular para o curso
de medicina. Ressaltou a impor-
tância da participação do profes-
sor nessa empreitada e aprovei-
tou para estender o convite aos
interessados em integrar a refe-
rida comissão.

Dr. José Alves de Freitas,

Fameca prepara-se para participar de projeto de ajuda à Amazônia
de, educação e produção. Os es-
tudantes têm a complementação
da formação universitária através
da construção e aplicação de
projetos nas comunidades aten-
didas em trecho do Rio Madeira,
em Rondônia: São Carlos, Naza-
ré, Itacoa, Curicarcas, Papagai-
os, Cunia e comunidades dos rios
Preto, Machado e Jamari.

O Eng. Marcelo Salazar
apresentou o projeto em detalhes,
fez um relato interessante desde
o nascimento do NAPRA e co-
mentou alguns aspectos das
ações junto às comunidades ri-
beirinhas do Rio Madeira. Dian-
te do interesse dos alunos da FA-
MECA no programa, o Vice-Pre-
sidente do NAPRA abriu a pos-

Fórum de discussões com docentes
Coordenador de Graduação, fa-
lou sobre os Resultados das Ava-
liações “in loco” da FAMECA
pelo MEC, enfatizando a última
(junho/03). Destacou alguns
pontos e mencionou sugestões
de adequações, particularmente
da matriz curricular, para que ela
se apresente coerente com o per-
fil do aluno proposto pela facul-
dade, segundo as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais do Curso de
Graduação em Medicina.

Sobre Diretrizes Curricula-
res, quem falou foi o Dr. Ricar-
do Santaella Rosa, Professor de
Medicina Preventiva e Social da
FAMECA e membro do Pólo de
Educação Permanente do Noro-
este Paulista, órgão ligado ao
MEC-MS. Ele fez breve histó-
rico da evolução da educação
médica a partir da década de se-
tenta, desaguando nas atuais Di-
retrizes Curriculares Nacionais,
que visam formar profissionais
adequados à realidade. Ressal-
tou a missão do curso de medi-
cina da FAMECA, que se pro-
põe a formar médico generalis-
ta, humanista, ético, crítico e re-
flexivo, capaz de aprender con-
tinuamente.

Prof. Dr. Antonio Carlos de
Araújo, Assessor Educacional
da Fundação Padre Albino, con-
duziu os debates e aproveitou
para reforçar a missão da FA-
MECA no tripé ensino, pesqui-
sa e extensão.

sibilidade de
ser instalado
em Catanduva
um núcleo re-
gional, que
atuaria em
conjunto com
outros núcle-
os vizinhos,
como o de
São Carlos.

Segundo
Dr. José Alves
de Freitas, vice-diretor da Fame-
ca, a faculdade está interessada
em participar do NAPRA e deu
sinal verde para a instalação do
programa, que terá a participação
efetiva de docentes e estudantes.

 A Liga de Medicina de Fa-
mília da FAMECA encampou a
implantação do Projeto NAPRA-
catanduva, que terá interface com
outros cursos superiores do mu-
nicípio, objetivando a integração
acadêmica e elevação do conhe-
cimento dos estudantes atuando
dentro das três linhas de ação
propostas pelo projeto: saúde,
educação e produção.

Estudantes da FAMECA já

A reunião que discutiu o NAPRAcatanduva.

FAMECA

vêm participando regularmente
de encontros do NAPRA em ou-
tras cidades. A presidente acadê-
mica da Liga de Medicina da Fa-
mília, Ellen Cristina Alvarez
Candido (3ª ano), disse que o
NAPRAcatanduva buscará ajuda
com doações de pessoas, institui-
ções e empresas para serem di-
recionadas à promoção da quali-
dade de vida das comunidades
carentes do Amazonas. O primei-
ro passo para o NAPRAcatandu-
va será a execução de ações de
capacitação. Há a expectativa de
que, num futuro bem próximo, o
Núcleo de Catanduva esteja em
funcionamento.

O docente da disciplina de
Clínica Médica da Faculdade de
Medicina de Catanduva (FAME-
CA), Dr. Fernando Stuchi Devi-
to, obteve o título de Doutor em
Ciências junto à Faculdade de
Medicina da Universidade de São
Paulo (USP) dia 02 de maio últi-
mo, às 14h00, no Instituto do Co-
ração (INCOR) em São Paulo.

Orientado pelo Prof. Dr. J.
Eduardo MR Sousa, Dr. Fernan-
do defendeu a tese “Análise com-
parativa da hiperplasia intimal
após o implante de stents com e
sem sirolimus em artérias coroná-

Docente obtém título de Doutor
rias de pequeno calibre”, que foi
analisada pela Banca presidida
pelo Prof. Dr. Eduardo Sousa (Ins-
tituto Dante Pazzanese de Cardi-
ologia) e composta pelos seguin-
tes membros: Profa. Dra. Claudia
Alves (Unifesp - Escola Paulista
de Medicina); Prof. Dr. Valter
Correa Lima (Unifesp - Escola
Paulista de Medicina); Prof. Dr.
José Antonio Marin Neto (Facul-
dade de Medicina de Ribeirão
Preto - USP) e Prof. Dr. Antonio
Carlos P. Chagas (Faculdade de
Medicina da Universidade de São
Paulo – USP).

Dr. Fernando Devito e sua
banca examinadora.

ÁLBUM DE FAMÍLIA
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O curso de Direito da Funda-
ção Padre Albino inaugurou dia 7
de maio último, às 10 horas, em
imóvel ao lado da Igreja Imacula-
da Conceição, no Solo Sagrado,
o seu Centro de Prática Jurídica
(CEPRAJUR), um instituto que
congrega, ao mesmo tempo, as
atividades de prática jurídica dos
alunos, orientação jurídica, exten-
são à comunidade, grupos de es-
tudo de casos concretos, ativida-
des de conscientização dos direi-
tos da população menos favore-
cida e noções de cidadania.

Na solenidade falaram Padre
Osvaldo de Oliveira Rosa, Dr. Alys-
son Mascaro, Dr. Olegário Brai-
do, Dr. Constante Frederico Cene-
viva Júnior, Dr. Donizett Pereira,
Dra. Rima Gorayb e Dr. Antonio
Carlos Damasceno, que coorde-
nou as homenagens feitas ao pre-
sidente da Diretoria Administrati-

Direito: Ceprajur prioriza duas áreas para atendimento

Primeiras pessoas a receberem orientações do Ceprajur.

FOTOS: MAURO ASSI

va da FPA, ao coordenador do cur-
so de Direito, ao padre Osvaldo, e
aos coordenadores do Ceprajur,
que receberam placas de prata.

Padre Osvaldo de Oliveira
Rosa informou que o Ceprajur vai
priorizar duas áreas de atendi-
mento – regularização de imó-
veis e aposentadoria – e, na
oportunidade, já entregou se-
nhas para pessoas do bairro se-
rem atendidas.

O Centro de Prática Jurídi-
ca do curso de Direito da Fun-
dação tem como Coordenador o
Prof. Donizett Pereira e a Dra.
Rima Gorayb como Coordena-
dora de Extensão Comunitária;
Neusa Pereira vai coordenar a
Equipe de Voluntários da paró-
quia. Ele vai funcionar na rua
São Leopoldo, 70, às segundas,
quartas e sextas-feiras, das
14h00 às 17h00.

Dr. Donizett Pereira, Padre Osvaldo e Dra. Rima Gorayb.

Na manhã do último dia 25
de maio, no anfiteatro II da Fun-
dação Padre Albino, as tera-
peutas ocupacionais Isabela
Terra Sóssio, Mara Regina Dot-
to Gussi e Rita de Cássia dos
Santos Lahós fizeram a apre-
sentação do Serviço de Tera-
pia Ocupacional que está sen-
do implantado nos hospitais
Padre Albino e Emílio Carlos.

As profissionais explica-
ram o trabalho desenvolvido
pela terapia ocupacional, que
é amplo e pode ser aplicado
também nas áreas da educa-
ção e social. No entanto, res-
saltaram que a saúde é o foco
do Serviço de Terapia Ocupa-
cional da Fundação Padre Al-

Cerca de 40 alunos do curso de
Administração da Faculdade de
Direito e Administração Catandu-
va - FAECA visitaram, no feriado de
14 de abril, o Porto de Santos.

A viagem foi programada e pro-
movida pela Profª Sidnéia Marçal,
docente de Logística e Administra-
ção de Recursos Materiais e Patri-
moniais, com o objetivo de agregar
conhecimentos aos alunos sobre a
Logística de Exportação e as funci-
onalidades do porto de Santos e
suas operadoras portuárias.

Na visita os alunos participa-
ram de uma palestra ministrada
pela CODESP - Companhia das Do-
cas do Estado de São Paulo, órgão
que administra o porto de Santos,
quando foi apresentada toda es-
trutura do porto relativa a movi-
mentação de cargas, infra-estru-
tura, localização e projetos futuros.

Após a visita à CODESP, os alu-
nos fizeram um passeio de escu-
na pela costa marítima do porto,
passando pela barragem, onde os
navios esperam a liberação para
o atracamento, conheceram os
pontos de atracamento dos navi-
os e os terminais portuários.

Por fim, os alunos visitaram a
operadora portuária Teaçú, onde
viram como funciona seu proces-
so logístico de transporte, informa-

Alunos do curso de Administração
visitam o porto de Santos

tizado, de que maneira é feita a ar-
mazenagem, o controle de esto-
que, o manuseamento interno e o
embarque de açúcar a granel e em
sacas. Após uma apresentação de
como funciona seu sistema logís-
tico de transportes informatizado,
funcionários da Teaçú acompa-
nharam os alunos até os arma-
zéns, a sala de controle e o ponto
de atracamento dos navios para
embarque dos produtos.

Para a Profª Sidnéia Marçal, “o
Brasil está cada vez mais se vol-
tando para a economia de expor-
tação. Dentro desse contexto, os
exportadores têm se adequado
para reduzir custos e otimizar o
transporte das mercadorias até os
portos e seu embarque nos navi-
os. Um número significativo de
avanços tecnológicos em equipa-
mentos e sistemas de informação
tem gerado impactos profundos
nos meios de transporte, com o ob-
jetivo de dar suporte a algumas ta-
refas no processo. É nesse univer-
so que está inserida a Logística de
Exportação, podendo atentar-nos
para sua importância”, pondera.

“A FAECA está sempre propor-
cionando aos alunos oportunida-
des como essa, na qual eles vêem
na prática o que é ministrado em
sala de aula”, finaliza Profª Sidnéia.

NA CÂMARA MUNICIPAL

O vereador Nélson Lopes
Martins apresentou requerimen-
to na Câmara Municipal, aprova-
do na reunião do dia 10 de maio
último, para que fosse consigna-
do na ata dos trabalhos voto de
louvor à direção, coordenadores
do CEPRAJUR, corpo docente e

discente do curso de Direito, bem
como ao Padre Osvaldo de Olivei-
ra Rosa, que possibilitou a parce-
ria, objetivando a instalação do
referido órgão. De acordo com
Nélson Martins, “a iniciativa é
louvável e, com certeza, irá con-
tribuir para o avanço social de
nossa cidade”.

Hospitais terão Serviço de Terapia Ocupacional
bino, que vai atuar nas áreas de
Neurologia, Psiquiatria, Pedia-
tria, Geriatria, Ortopedia e Trau-
matologia, UTI Neonatal, Uni-
dade de Queimados, Oncologia,
Reumatologia, Cardiologia, en-
tre outras.

O Serviço de Terapia Ocu-
pacional está instalado nas de-
pendências do Hospital Escola
Emílio Carlos e atende de se-
gunda a sexta-feira das 8h00 às
11h00 e das 13h00 às 16h00. As
terapeutas atenderão, com
prescrição e encaminhamento
médico, pacientes das enfer-
marias dos dois hospitais e
através do Ambulatório do Hos-
pital Emílio Carlos. (Mais deta-
lhes na próxima edição).
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GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Francisco Carlos de Lucca
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone: 3524.4006
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104 /
3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA E
HEMATOLOGIA

• Dr. Ederson Roberto de Mattos
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone: 3524.4006

  ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone: 3522.4762
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104 /
3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E
METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/
ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080
• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone: 3522.4762
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104 /
3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone:
3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Aracaju, 592 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E
GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Aracaju, 592 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS

• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E
ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA/
MASTOLOGIA/ONCOCIRURGIA

PÉLVICA

• Dra. Andréa Cláudia Bertolo
Rua Belém, 1063 – Fone: 3523.8100

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA ADULTO
E INFANTIL

Eletroencefalografia
computadorizada e Mapeamento
Cerebral eletroneuromiografia  e
potenciais evocados auditIvo e

visual
• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428 e
3522.0363

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)
• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 – Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,
CIRÚRGICA E LENTES DE

CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone:
3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E
TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 – Fones:
3522.5396 e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522.4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Adriana M. de Castro Nardi
Av. Orlando Zancaner, 301 - Fone:
3523.4185
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua Aracaju, 821 – Fones: 3522.6322
– 3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

Criança, Adolescente e Adulto –
Tratamento Fitoterápico e Alopático
• Dra. Heloisa R. E. Marassi Giacomello
Rua Santos, 577 – Fone: 3523.1555

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522.3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA
INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE
ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.
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A Escola Superior de Edu-
cação Física e Desportos de Ca-
tanduva (ESEFIC), com o
apoio do SESC Catanduva e da
CELT, realiza nos dias 30 e 31
de maio e 1º, 2 e 3 de junho a
13ª Semana da Educação Físi-
ca 2005, em sua sede, no Con-
junto Esportivo.

O objetivo da Semana, de
acordo com o diretor da facul-
dade, Prof. Antonio Lourival
Lourenço, é proporcionar uma
reciclagem e atualização so-

Esefic promove sua 13ª Semana da Educação Física
bre diversos assuntos de gran-
de importância para todos que
militam na área da atividade
física. Ainda segundo ele, re-
nomados professores, mestres
e doutores participam da Se-
mana, oferecendo a todos os
inscritos as novidades exis-
tentes nesta área em diversos
assuntos relacionados com a
Didática, a Metodologia de
Pesquisa e a tendência de di-
versos programas nas acade-
mias.

TEMAS

Importantes temas serão
abordados na Semana da Edu-
cação Física como conseqüên-
cia de estudos e pesquisa nas
áreas às quais a saúde e a se-
gurança são fatores importan-
tes para o sucesso das aulas.

“Psicologia no Esporte” e
a “Morte Súbita” são assuntos
que deverão ser abordados e
que poderão elucidar as inúme-
ras dúvidas existentes junto
aos professores, técnicos e es-
pecialistas que militam no es-
porte e nas academias.

O Prof. Dr. Antonio Car-
los Simões, Doutor em Ciên-
cias e Psicólogo, professor da
USP, autor de diversos livros
sobre o comportamento do

Com o apoio da iniciativa
privada, a Faculdade de Medi-
cina de Catanduva (FAMECA)
vai contar, em aproximada-
mente 60 dias, com um Labo-
ratório Experimental Multidis-
ciplinar, que irá propiciar pes-
quisas avançadas na área de
ventilação mecânica, hemodi-
nâmica, biologia celular, e,
principalmente, nas lesões pro-
duzidas pela ventilação mecâ-
nica. O laboratório é um sonho
do Prof. Dr. Jorge Luis Valiat-
ti, docente da disciplina de Clí-
nica Médica II – Medicina In-
tensiva.

“O apoio para a concreti-
zação do laboratório veio atra-
vés da doação de equipamen-
tos, incluindo respirador arti-
ficial e monitores de mecâni-
ca respiratória pela INTER-
MED do Brasil e de monitor
hemodinâmico efetuados pela
DIXTAL do Brasil”, informa
Dr. Valiatti. Ele explica que o
laboratório irá propiciar estu-
dos interdisciplinares das mais
variadas áreas do conhecimen-
to, incluindo medicina intensi-
va, cirurgia, anestesiologia,

O Prof. Dr. Jorge Luis Va-
liatti, docente de Clínica Mé-
dica da Faculdade de Medici-
na de Catanduva (Fameca),
teve participação relevante no
Congresso Paulista de Terapia
Intensiva realizado em Santos
(SP), em abril passado. O pro-
fessor é instrutor do Curso
FCCS (Fundamentos em Tera-
pia Intensiva - Fundamental
Critical Care Suport) da Criti-
cal Care Society (EUA) e da
AMIB (Associação de Medici-
na Intensiva Brasileira), que é
ministrado no Hospital Gui-
lherme Álvaro.

pneumologia, fisiologia, pa-
tologia, microbiologia, entre
outras. “Com os equipamen-
tos poderemos simular situa-
ções reais que ocorrem nas
UTIs  e observar os seus varia-
dos efeitos, realizando e esti-
mulando nossos alunos para a
pesquisa científica de qualida-
de¨, frisa ele.

Outra função do laborató-
rio é permitir a realização de
estudos conjuntos com outras
Universidades, principalmen-
te na área de Pós-Graduação.
Dr. Valiatti falou ainda da pos-
sibilidade, em breve, do ini-
cio de dois estudos conjuntos
com a Disciplina de Aneste-
siologia, Dor e Terapia Inten-
siva da Universidade Federal
de São Paulo - Escola Paulis-
ta de Medicina.

O total dos equipamentos
tem um valor aproximado de
90 a 100 mil reais, acrescenta
Dr. Valiatti. O laboratório será
instalado temporariamente
junto à disciplina de Cirurgia
Experimental até as conclu-
sões do Centro de Pesquisa da
FAMECA.

Medicina Intensiva viabiliza Laboratório
Experimental na Fameca

atleta e do aluno, falará sobre
a importante participação da
Psicologia para o sucesso do
trabalho na área da atividade
física.

Na área do treinamento
desportivo e da prática do exer-
cício físico, a morte súbita
tem-se tornado motivo de mui-
ta controvérsia e discussão no
meio acadêmico e médico. O
Prof. Mestre José Alberto A.
Cortez, Diretor da FITCOR e
Professor da USP, deverá con-
duzir este assunto de muita po-
lêmica e de grande importân-
cia para o professor de Educa-
ção Física, fornecendo impor-
tantes e necessárias informações
sobre quando a prática do espor-
te representa risco para a saúde.

Professor da Fameca participa do IX
Congresso Paulista de Medicina Intensiva

O congresso reuniu cerca
de 2000 participantes e contou
com a presença de convidados
nacionais e internacionais, in-
cluindo representantes da Fede-
ração Mundial das Sociedades
de Terapia Intensiva dos cinco
continentes. Prof. Valiatti mi-
nistrou os temas “Desmame de
Ventilação Mecânica-Parâme-
tros” e “Como calcular a
PEEP ideal”. Também parti-
ciparam do Congresso os alu-
nos Maria Tatiana Rezende e
Pedro Dias, da Liga de Medi-
cina Intensiva da FAMECA
(LIGAMI).

Pedro Dias, Prof. Valiatti, Maria Tatiana.

DIVULGAÇÃO

Dr. Fernando Stuchi Devi-
to, docente da disciplina de Clí-
nica Médica da Faculdade de
Medicina de Catanduva (FAME-
CA), foi convidado a dar pales-
tra no Congresso da Sociedade
de Cardiologia de São Paulo,

Palestra no Congresso da
Sociedade de Cardiologia

realizado em Campos do Jordão
no período de 12 a 14 de maio
passado.

A palestra “Reestenose co-
ronária: resultados com o uso
oral da Rapamicina” foi minis-
trada no dia 14, às 16h00.
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A Comissão Interna de Pre-
venção a Acidentes (CIPA) do
Hospital Escola Emílio Carlos
realizou de 18 a 20 de maio úl-
timo a sua 8ª SIPAT – Semana
Interna de Prevenção a Aciden-
tes do Trabalho.

A abertura, em sala de aula
da Fameca, contou com a parti-
cipação do administrador do hos-
pital, José Reinaldo Marques, e
do coordenador geral da Funda-
ção, João Luís Romitelli, e de
funcionários de vários setores do
hospital, da Fameca e FEC. A
seguir houve a palestra “O ser
humano”, pelo Dr. Eduardo Car-
los da Silveira Mendes Júnior.

No dia 19, a partir das 14
horas, no refeitório do hospital,
houve desfile com modelos da
Equipe Coliseu apresentando
Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs) usados nos diver-
sos setores do Hospital Escola
Emílio Carlos, a palestra “Ergo-

CIPA do Hospital Emílio Carlos realiza sua SIPAT

nomia no Trabalho e Ginástica
Laboral”, pela fisioterapeuta
Roberta Espírito Santo Coca, e
a seguir dança recreativa com o
Prof. Fábio Noya.

A Semana terminou com a
palestra “HIV – Epidemiologia
e Prevenção”, pelo Dr. Arlindo
Schiesari Júnior, a partir das
15h00, seguida de chá para os
funcionários. Antes, falaram so-
bre a importância do evento o
administrador do Hospital Emí-
lio Carlos, José Reinaldo Mar-

Desfile de EPIs por modelos do Coliseu. Palestra do Dr. Eduardo Mendes Júnior.

Prof. Nélson Lopes Martins falou sobre a
importância do evento.

FOTOS: MAURO ASSI

ques, e o vice-
presidente da
Diretoria Ad-
ministrativa da
Fundação Pa-
dre Albino,
Prof. Nélson
Lopes Martins.
A presidente
da CIPA, Cecí-
lia Nogueira,
foi homenage-
ada pelo seu
trabalho.

Novas visitas ao P.S. do Hospital �Padre Albino�

Dr. Olegário Braido, João Romitelli, Dr. Sinval Banhos, de-
putado Edson Gomes e Dr. Cid Santaella.

FOTOS: MAURO ASSI

A Diretoria Administrativa
da Fundação Padre Albino rece-
beu dia 26 de abril último mais
um grupo de pessoas represen-
tativas da comunidade para visi-
ta ao novo Pronto Socorro do
Hospital Padre Albino. Elas fo-
ram recebidas pelo administrador
Reinaldo Candido, pelo Supervi-
sor de Saúde, Dr. Sinval Banhos,
pelo Diretor de Saúde, Dr. Anto-
nio José dos Santos, e pelo pre-
sidente e vice-presidente da Di-
retoria Administrativa, Dr. Ole-
gário Braido e Prof. Nélson Lo-
pes Martins, respectivamente, e
pelo Coordenador Geral, João
Romitelli. Como sempre aconte-
ce, antes da visita os convidados
receberam informações sobre o
funcionamento do hospital.

Representando o Clube de
Mães de Catanduva, Célia Elias
Romão disse que Padre Albino
deixou para Catanduva exemplo
de generosidade e o amor para
com os pobres, para quem preci-
sa e isso é uma coisa tão impor-
tante na vida do catanduvense
“que quem conheceu Padre Al-
bino nunca fica sem servir”. Para
ela, Padre Albino vai ficar

imortalizado nesse serviço, que
ele ensinou todo catanduvense
fazer. Maravilhada com o novo
Pronto Socorro, Célia Romão fi-
nalizou dizendo que “a Funda-
ção hoje está mostrando tudo
isso para nós”.

O deputado estadual Edson
Gomes também participou da
visita e se disse encantando
com o trabalho que é realizado
pelo Hospital Padre Albino.
“Sabemos da importância que
o hospital tem no contexto re-
gional, estadual e também na-
cional, pois atende pacientes
vindos de vários Estados. É um
trabalho digno de menção hon-
rosa”, ressaltou.

Também visitaram o novo
Pronto Socorro do Hospital Pa-
dre Albino representantes do Sin-
dicato do Comércio Varejista,
AVEC, Afuse, Sindicato dos Pro-
fessores, Colégio Nossa Senho-
ra do Calvário, Pastoral da Cate-
quese, Pastoral Familiar, das
agências do Bradesco de Catan-
duva e Agência Empresas de São
José do Rio Preto, da Caixa Eco-
nômica Federal e da Nossa Cai-
xa, entre outros convidados.

Representantes da comunidade conhecem o novo PS do
“Padre Albino”.
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Quatro alunos da Escola Su-
perior de Educação Física e Des-
portos de Catanduva (ESEFIC)
participaram e apresentaram tra-
balhos no Simpósio SESC de Ati-
vidades Físicas Adaptadas reali-
zado de 11 a 15 de maio último
no SESC São Carlos.

O diretor da Esefic, Prof.
Antonio Lourival Lourenço, in-
formou os trabalhos apresenta-
dos: “A recuperação dos internos
no Hospital de Base em São José
do Rio Preto: Uma proposta de
recuperação da saúde de crian-
ças através da recreação hospi-
talar”, por Leonardo Jeronymo
de Souza, 4º M, e Flávia Fernan-

Alunos da Esefic apresentam trabalhos em
Simpósio de Atividades Físicas Adaptadas

da Volpe, 4º B.
Os trabalhos “Um estudo

sobre os aspectos sociais das pes-
soas deficientes visuais partici-
pantes do projeto D.V. de bem
com a vida-ESEFIC” e “Ativi-
dade física para doentes mentais
institucionalizados portadores
de esquizofrenia: A caminhada
como agente facilitador da in-
clusão social” foram apresenta-
dos pelas alunas Alexandra Me-
duneckas e Angélica Marcelino
Braz, ambas do 4º A.

Todos os trabalhos tiveram
como co-autora e orientadora
a Profª Ms. Luciana de Souza
Cione Basto.

HOMENAGEM Dia 12 de
maio comemorou-se o Dia do
Enfermeiro. Os Serviços de En-
fermagem dos hospitais Padre
Albino e Emílio Carlos homena-
gearam os seus funcionários com
a entrega de uma trufa.

SERVIÇO DE ENFERMAGEM HEEC

A Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC) pro-
moveu dia 18 de maio último, às
19h30min, no anfiteatro da Fun-
dação Padre Albino, duas pales-
tras para marcar o Dia Nacional
da Luta Antimanicomial.

A primeira palestra, à cargo
do Enfermeiro Prof. Ivanhoé Ca-
lache, teve como tema “A Luta

FEC promove palestras no Dia Nacional da
Luta Antimanicomial

Antimanicomial no Brasil, Um
Retrato Atual - O paciente psi-
quiátrico e violência – desmisti-
ficação na família, nos serviços
de saúde e na enfermagem. A
seguir, o psiquiatra Vladair Aprí-
gio Alegrini falou sobre Compor-
tamento Sociopático – Uma
abordagem Psiquiátrica.

A entrada foi franca.

Funcionários são vacinados contra a gripe
O Serviço Especializado

em Segurança e Medicina do
Trabalho (SESMT) da Funda-
ção Padre Albino, em parceria
com a Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC), pro-
moveu uma campanha de vaci-
nação contra a gripe para os co-
laboradores dos hospitais Emi-
lio Carlos e Padre Albino, Co-
ordenadoria Geral da Funda-
ção, FAMECA e FEC nos dias
11 e 12 de maio último, em dois
horários – das 6h30min às
8h30min e das 11h00 às
13h30min.

De acordo com a enfermei-
ra do trabalho Maristela Ap.
Magri Magagnini, a vacinação

não foi obrigatória; o objetivo
da campanha foi o de vacinar
os colaboradores interessados.
No final foram administradas
341 doses de vacinas, em 128
funcionários do Hospital Emilio
Carlos, 187 funcionários do
Hospital Padre Albino, 8 funcio-
nários da Coordenadoria Geral,
15 funcionários da FAMECA e
03 funcionários da FEC.

A Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva colaborou
com a campanha através da par-
ticipação de 24 alunos do 3º ano
do curso de graduação, dos
quais dois monitores da disci-
plina de Fundamentos da Enfer-
magem.

Os hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos realizaram de 09
a 13 de maio último a sua Sema-
na de Enfermagem, que foi ini-
ciada com missa na Capela do
Hospital Padre Albino, às
19h30min, celebrada pelo padre
Jeová Bezerra da Silva.

A solenidade de abertura foi
promovida no dia 10, às
19h30min, com show musical do
grupo Nossa Equipe, no anfitea-
tro da Fundação Padre Albino,
onde também aconteceram as
palestras, sempre às 19h30min.

Hospitais da FPA realizam Semana de Enfermagem
11/05/2005 – Ética Profissio-

nal, pela enfermeira e professora
Maria Rita Braga.

• Peça teatral: O valor das
pequeninas coisas.

12/05/2005 – Saúde Mental,
pela psicóloga Lígia Rodrigues.

• Dinâmica: Trabalhando
com as Mãos - Equipe do HPA e
HEC.

13/05/2005 – Dinâmica Cor-
poral, com o Professor de Edu-
cação Física Delei.

• Concurso de Dança.
• Coquetel de Encerramento.

Elenco da peça teatral “O valor das pequeninas coisas”.

SERVIÇO DE ENFERMAGEM HPA

Homenagem no Hospital
Emílio Carlos.

O Recanto Monsenhor Al-
bino promoveu de 12 a 20 de
maio último a sua II Semana de
Enfermagem.

A programação, que foi
aberta no dia 12, às 10h00, com
missa celebrada pelo padre Os-
valdo, foi esta:

13/05 – 13h00 – Primeiros
Socorros, pelo sargento Peres.

16/05 – 13h00 – Mudança
Pessoal, pelo Dr. Manoel
Lahóz, médico geriatra, espe-
cialista em PNL

17/05 – 13h00 – Sintomas
e Diagnósticos em Oftalmolo-
gia, pela Dra. Sílvia Tagliari
Cestari, doutora em Oftalmolo-
gia e docente da Fameca.

Recanto Monsenhor Albino promove
sua II Semana de Enfermagem

18/05 – 13h00 – Higiene
Pessoal e Saúde do Trabalha-
dor, por Vantoir dos Santos,
enfermeiro formado pela FEC,
cursando especialização em
Enfermagem do Trabalho pela
Famerp, enfermeiro do traba-
lho da Usina Nardini Agro In-
dustrial.

19/05 – 13h00 – Cuidados
com o paciente oncológico, pelo
dr. Éderson Roberto de Mattos,
médico especialista em clínica
médica e hematologia.

20/05 – 13h00 – coquetel de
encerramento.

A Semana foi dirigida aos
profissionais do Recanto Mon-
senhor Albino.
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A Faculdade de Medicina
de Catanduva (FAMECA), a
Faculdade de Enfermagem de
Catanduva (FEC) e a Escola
Superior de Educação Física e
Desportos de Catanduva (ESE-
FIC) obtiveram bom desempe-
nho no Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes, o
ENADE, que substituiu o “Pro-
vão”, realizado em novembro
de 2004. Segundo Relatório di-
vulgado no último dia 03 de
maio, Fameca e FEC obtiveram
conceito 4 e a Esefic, conceito
3. O conceito varia de 1 a 5.

O diretor da FAMECA, Dr.
Eduardo Mendes Júnior, infor-
mou que 64 alunos fizeram o
ENADE – 33 do 6º ano (con-
cluintes) e 31 do 1º ano (ingres-
santes); da FEC, de acordo com
sua diretora, Dircelene Jussara

Faculdades FPA têm bom desempenho no ENADE 2005

Sperandio, foram 69 – 36 in-
gressantes e 33 concluintes e da
ESEFIC, segundo o diretor Prof.
Antonio Lourival Lourenço, 137
ingressantes e 111 concluintes.

Diretores da Fameca e FEC
ressaltaram que o Relatório do
MEC informa que a média de
acertos de seus alunos ficou aci-
ma da média nacional. Eles cre-
ditam o bom resultado a capaci-
tação dos professores, aperfei-
çoamento da matriz curricular,
melhorias da área física, labo-
ratórios e equipamentos e, prin-
cipalmente, à dedicação dos alu-
nos. O diretor da Esefic disse
que seu conceito ficou na mé-
dia nacional.

A AVALIAÇÃO

De acordo com informação
do Ministério da Educação, a

Conceitos variam de 1 a 5; Fameca e FEC obtiveram conceito 4; Esefic, 3.
nota do curso tem como base
um conceito bastante estabele-
cido da estatística chamado
afastamento padronizado. A
nota final do curso depende de
três variáveis: o desempenho
dos alunos concluintes no com-
ponente específico; o desempe-
nho dos alunos ingressantes no
componente específico e o de-
sempenho dos alunos (conclu-
intes e ingressantes) na forma-
ção geral.

A essas três variáveis, con-
tinua o MEC, que embasam o
cálculo da nota final do curso,
atribuíram-se, respectivamente,
os seguintes pesos: 60%, 15% e
25%. Assim, a parte referente ao
componente específico contribui
com 75% da nota final, enquan-
to a parcela referente à forma-
ção geral contribui com 25%,

em consonância com o número
de questões na prova, 30 e 10,
respectivamente.

CUMPRIMENTOS

Salientando o excelente re-
sultado obtido no Exame Na-
cional de Desempenho dos Es-
tudantes (Enade) pela Fameca
e FEC, 10º lugar entre as fa-
culdades do Estado de São
Paulo, o vereador Nélson Lo-
pes Martins solicitou na reu-
nião da Câmara Municipal do
dia 10 de maio último que fos-
se consignado na ata dos tra-
balhos voto de louvor às dire-
ções, corpo docente e discente
das duas faculdades pelos resulta-
dos obtidos, “os quais demonstram
à coletividade toda a seriedade e
competência de que estas Institui-
ções de Ensino são dotadas”.

Dia 13 de maio último, às
16h00, na sede do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 15ª Re-
gião, em Campinas, Dr. Olegá-
rio Braido, presidente da Di-
retoria Administrativa da Fun-
dação Padre Albino, foi home-
nageado com a medalha Ouro
do Mérito Judiciário da Justi-
ça do Trabalho da 15ª Região
– Campinas, bem como com o
Diploma do Mérito respectivo.
A Comenda outorgada é decor-
rente dos relevantes serviços
prestados à comunidade de Ca-
tanduva e região à frente da Fun-
dação Padre Albino e foi confe-
rida pelo Pleno do Tribunal por
propositura da Desembargado-
ra Federal do Trabalho, Dra.
Olga Aida Joaquim Gomieri.

A solenidade foi realizada
no Plenário Ministro do Co-
queijo Costa e contou com a
presença de representantes e
autoridades de vários setores
da sociedade campineira, do
Estado e do País.

Foram laureados também
Dra. Zilda Arns, fundadora e
Coordenadora Nacional da
Pastoral da Criança, os Minis-
tros do TST Carlos Alberto
Reis de Paula, José Luciano de

Presidente da Diretoria Administrativa recebe homenagem do Tribunal Regional do Trabalho
Castilho; João Batista Brito
Pereira; Desembargador do
Tribunal de Justiça do TST
Antonio Gomes de Amorim;
Cirurgião Lorival Ferreira Ca-
lixto, do Hospital Albert Eins-
tein; Desembargador do TRT
da 2ª Região José Carlos da
Silva Arouca; Procurador Re-
gional do TRT da 15ª Região
Raimundo Simão de Melo;
Procurador de Justiça e Dire-
tor da FMU, Marcos Antonio
de Barros, e Dra. Joaquina
Rosa Mileu Gomes, ex-secre-
tária da Associação dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho.

Ao abrir a solenidade, o
presidente da TRT da 15ª Re-
gião, desembargador Laurival
Ribeiro da Silva Filho, desta-
cou que “a sociedade está dig-
namente representada”, refe-
rindo-se a cada um dos agra-
ciados. Estiveram presentes
inúmeras autoridades do Poder
Executivo, Judiciário, Legisla-
tivo e Militar, além dos desem-
bargadores que compõem o
Tribunal da 15ª Região, fami-
liares e amigos do Dr. Olegá-
rio Braido. Ao final foi reali-
zado um coquetel no Espaço
Cultural do Tribunal.

 

Dra. Olga Gomieri e Dr. Olegário Braido juntamente com o
presidente do TRT, desembargador Laurival Ribeiro da Silva
Filho, Dra. Zilda Arns e outros homenageados.

FOTOS: SETOR DE IMPRENSA DO TRT 15.

Dra. Olga Gomieri, Dra. Zilda
Arns, Dr. Olegário Braido
e D. Ilde Braido.

Após a solenidade, D.
Ilde-Dr. Olegário Braido,

Dra. Olga-Dr. Antonio
Tadeu Gomieri.

Dr. Vladir
Dias-Maria Ines,
Dr. Olegário
Braido-D.Ilde,
Dr. José Roberto
Braido-Ione:
família presente
na homenagem.
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